
Clube de futebol é vendido em rede 
social: “Se não anunciar, não vende!”
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“Clássico Vovô” vai definir 
quarta vaga na Copa do Brasil

Real Tangará agradece 
deputado por apoio

FMF marca partida entre 
Cuiabá e Sinop para domingo 
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Sem interesse em se-
guir como dono do Ope-
rário Futebol Clube Ltda, 
de Várzea Grande - região 
metropolitana de Cuiabá,  
Sebastião Viana decidiu 
anunciar a venda do clu-
be-empresa na sua rede 
social. A equipe que tem 
15 anos de existência, foi 
rebaixada este ano para a 
segunda divisão do Cam-
peonato Mato-grossense 
e tem dívidas estipuladas 
em R$ 350 mil.

“O Operário está à ven-
da e resolvi colocar na 
minha rede social. Se não 
anunciar, não vende”, 
afirmou o proprietário. 
Sebastião Viana mora no 
Rio de Janeiro e adminis-
tra tudo à distância desde 
2011, quando adquiriu o 

clube. “Eu gosto muito da 
região e das pessoas que 
conheci no futebol mato-
grossense, mas já tenho 
quase 65 anos de idade e 
não quero mais ter gastos 
com futebol. Estou que-
rendo me aposentar”,  ex-
plicou.

O clube tem dívidas es-
tipuladas em R$ 350 mil. 
Cerca de R$ 100 mil com 
a receita federal; R$ 220 
em ações trabalhistas e 
mais R$ 23 mil com a Fe-
deração Mato-grossense 
de Futebol. “Não tenho 
interesse em ganhar di-
nheiro com essa negocia-
ção. Peço um valor pe-
queno só para não dizer 
que entreguei o clube de 
graça”.

Segundo Sebastião, o 
time não tem muita coi-
sa, apenas o Centro de 
Treinamento do “Carrapi-
cho”, em Várzea Grande. 

O clube tem a posse do 
local, mas não os docu-
mentos definitivos, uma 
vez que o Clube Esporti-
vo Operário Várzea-gran-
dense (CEOV) pleiteia o 
CT na justiça.

Nos últimos dois anos, 
o Operário Ltda esteve 
na elite do futebol ma-
to-grossense, mas ficou 
na última colocação nas 
duas edições. Em 2016, 
seguiu na primeira divi-
são, porque uma outra 
equipe do seu grupo de-
sistiu. Este ano teve ape-
nas uma vitória em oito 
jogos e foi rebaixado.

Confusão operariana - 
Em 2002, o tradicional 
Operário “CEOV” estava 
afundado em dívidas e 
foi desligado. No mesmo 
ano houve a fundação 
do Operário Ltda para 
substituir o time de Vár-
zea Grande, que já tinha 

13 títulos estaduais. Por 
11 anos, todos os torce-
dores acompanharam o 
novo Tricolor, inclusive 
comemoraram o título 
mato-grossense em 2006 

- última taça dos dois 
clubes.

Em 2011, Sebastião 
Vianna comprou o Ope-
rário Ltda - na época, o 
único que existia. Dois 

anos depois, o CEOV re-
tornou para o futebol na 
segunda divisão, onde o 
seu homônimo estava. Os 
dois clubes, inclusive, até 
se enfrentaram em 2013.
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Operário Ltda foi rebaixado no Mato-grossense deste ano

O confronto é semi-
final, mas Dom Bosco e 
Mixto duelam de olho 
na tão sonhada vaga na 
Copa do Brasil de 2018. 
A classificação garan-
te um refresco para os 
cofres dos clubes, uma 
vez que a expectativa é 
que a CBF pague cerca 
de R$ 500 mil de cota, 
apenas para a primeira 
fase da competição na-
cional. O jogo de ida da 
semifinal da Copa FMF 
será neste sábado, às 
18h, na Arena Pantanal.

Os dois times mais 
antigos de Mato Gros-
so fizeram campanhas 
bem diferentes na pri-
meira fase da Copa 
FMF. O Dom Bosco está 
invicto na competição, 
com cinco vitórias e 
um empate. Do outro 
lado, o Mixto só se clas-
sificou porque o União 
foi punido pelo Tribu-
nal de Justiça Desporti-
va de Mato grosso (TJ-
D-MT), pela escalação 

irregular de atletas. O 
Alvinegro havia termi-
nado a primeira fase na 
5ª colocação, com duas 
vitórias, um empates e 
três derrotas.

Dom Bosco e Mixto 
também se enfrentaram 
na semifinal da Copa 
FMF do ano passado e 
o Alvinegro da Vargas 
levou a melhor, avan-
çou para a decisão, mas 
foi derrotado para o 
Cuiabá.

Por ser 14º estado no 

ranking das federações 
nacionais, Mato Grosso 
tem direiro a três vagas 
na Copa do Brasil. Po-
rém, em 2018, o Luver-
dense já vai entrar nas 
oitavas de final da com-
petição nacional, por-
que conquistou a Copa 
Verde deste ano. Cuia-
bá e Sinop, campeão 
e vice do Campeonato 
Mato-grossense, res-
pectivamente, também 
já têm as vagas garan-
tidas.

Como divulgado 
pelo DS nesta semana, 
três atletas da esco-
linha de futebol Real 
Tangará, de Tangará da 
Serra, estão em teste 
desde a última segun-
da-feira, 6, na cidade 
de Curitiba-PR, no Clu-
be Atlético Paranaense. 
O treinador da esco-

linha tangaraense na 
oportunidade agradece 
ao Deputado Saturnino 
Masson pela parceria 
em ajudar um dos atle-
tas para que o mesmo 
pudesse se deslocar 
até Curitiba. “Quere-
mos agradecer mais 
uma vez nosso Depu-
tado Estadual Saturni-
no Masson que nova-
mente atendeu nosso 
pedido ajudando um 

de nossos atletas na 
tentativa de buscar seu 
sonho profissional”, 
disse Sasá, salientando 
que o Deputado é par-
ceiro da escolinha há 
vários anos, atenden-
do sempre os pedidos 
que vão ao encontro 
das necessidades dos 
atletas. Os atletas esta-
rão em avaliação até o 
próximo dia 17 de no-
vembro.

A Federação Ma-
to-grossense de Fute-
bol (FMF) anunciou 
a data e horários das 
partidas das semifi-
nais da Copa FMF. O 
Cuiabá vai enfrentar a 
equipe do Sinop neste 
domingo, 12, às 18h, 

na Arena Pantanal.
Esta é a segunda 

partida da semifinal. 
No primeiro jogo, em 
Sinop, as duas equi-
pes empataram em 
0 X 0. “Decisão será 
em casa, e estamos 
animados para irmos 
para a final”, disse o 
técnico Eduardo Hen-
rique.

Caso o jogo termine 
empatado novamente, 
a disputa será decidi-
da nos pênaltis. Vitó-
ria por qualquer pla-
car de qualquer uma 
das equipes, a equipe 
vencedora se classifi-
ca.

O Cuiabá busca o 
bi-campeonato conse-
cutivo da competição.
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Diário da Serra

Os dois times mais antigos de Mato Grosso fizeram campanhas bem diferentes
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